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RESUMO EXECUTIVO

A falta de trabalhador qualificado continua 
sendo um problema para a Indústria 
brasileira, apesar da disponibilidade de 
grande número de pessoas desempregadas 
em decorrência da crise. No atual momento, 
em que a economia mostra sinais de 
recuperação, cerca de metade das indústrias 
de transformação e extrativa reporta 
dificuldades para contratar trabalhador com a 
qualificação necessária.

O problema atinge todas as áreas das 
empresas, com impactos mais expressivos nas 
linhas de produção, pela falta de técnicos e 
de operadores qualificados. 

FALTA DE TRABALHADOR QUALIFICADO CONTINUA AFETANDO 
A INDÚSTRIA, APESAR DO DESEMPREGO ELEVADO

Gráfico 1 - Indústrias que afirmam ter problema com 
a falta de mão de obra qualificada  
Percentual do total de indústrias (%)

A falta de trabalhador qualificado impacta diretamente a competitividade das empresas. As 
empresas reportam ter dificuldade de aumentar a produtividade, bem como melhorar, ou mesmo 
manter, a qualidade dos produtos.

Para lidar com o problema, a maioria das empresas promove a capacitação de seus trabalhadores, 
mas esbarra na baixa qualidade da educação básica e na falta de interesse dos trabalhadores em 
se qualificar. A formação educacional de baixa qualidade dificulta o aprendizado e desestimula os 
trabalhadores a buscar qualificação. 

Para a indústria voltar a crescer de maneira significativa, é imperativo melhorar a qualidade da 
educação básica no Brasil e ampliar a oferta de educação profissional alinhada às demandas do 
setor produtivo, visando o desempenho da indústria no futuro. 
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FALTA DE TRABALHADORES QUALIFICADOS 
NA INDÚSTRIA1

Metade das indústrias tem problemas com a falta de trabalhador 
qualificado 

Em 2019, 50% das indústrias extrativa e de 
transformação declararam ter problemas com a 
falta de mão de obra qualificada. O percentual 
é alto quando se leva em conta que a economia 
está apenas iniciando a retomada e que a taxa de 
desocupação se encontra em torno de 12%. Em 
2013, ano em que a taxa de desocupação era cerca 
de 7%, o percentual das indústrias que afirmavam 
ter problemas para encontrar mão de obra 
qualificada era de 66%.

A persistência do problema da falta de trabalhador 
qualificado em um momento de crise e, 
consequentemente, baixa demanda e alta oferta de 
trabalhador, mostra que a carência de trabalhador 
qualificado não é um problema conjuntural, mas 
estrutural do Brasil.

O percentual de empresas que se queixam da falta 
de trabalhador qualificado é percebido em todas 
as regiões do país: Centro-Oeste, 55%; Sul, 54%; 
Nordeste, 52%, Norte, 50%; e, Sudeste, 48%.  

Entre os setores de atividade da Indústria de 
Transformação, o de Biocombustíveis é aquele 
em que há o maior percentual de indústrias que 
afirmam que a falta de mão de obra qualificada 
é um problema: 70% das empresas. Em seguida, 
têm-se o de Móveis (64%), o do Vestuário (62%), o 
da Borracha (62%), o de Têxteis e o de Máquinas 
e equipamentos, ambos com 60% das empresas 
reportando o problema.

Figura 1 – Indústrias que afirmam ter problema com a falta de mão de obra qualificada por setor de atividade  
Percentual do total de indústrias (%) 
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Gráfico 2 – Área da indústria afetada pela falta de trabalhador qualificado  
Percentual das indústrias em que a falta de trabalhador qualificado é um problema e percentual das indústrias que têm a área e que 
a falta de trabalhador qualificado é um problema (%)

Falta de trabalhador qualificado afeta todas as áreas da empresa

As empresas têm dificuldade para conseguir 
trabalhadores qualificados de todos os níveis, 
mas o problema atinge com maior intensidade a 
área de produção. 

Entre as empresas com problemas de falta de 
trabalhador qualificado, quase a totalidade (96%) 
reporta dificuldade para conseguir operadores, 
seguida pela carência de técnicos de nível médio 
identificada por 90% dessas empresas.

Cabe ressaltar que, quando apenas as empresas 
que possuem a área analisada são consideradas, 
o percentual que reporta problemas na área 
de Pesquisa e Desenvolvimento sobe para o 
terceiro lugar, com 91%. Operadores e técnicos 
da produção continuam em primeiro e segundo 
lugar com, respectivamente, 98% e 95%.

   Apenas empresas que possuem a área                    Total de empresas

Pesquisa e Desenvolvimento

Gerencial

Produção (engenheiros)

Administrativa

Vendas/marketing

Produção (técnicos)

Produção (Operadores)
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Dificuldade de aumentar a produtividade é a principal consequência
Praticamente todas as empresas que reportam 
enfrentar problemas com a falta de trabalhador 
qualificado (97%) afirmam que ela dificulta seu 
desempenho. Os maiores impactos recaem sobre 
a produtividade da empresa e a qualidade do 
produto. Ou seja, o problema afeta diretamente a 
competividade da Indústria brasileira.

Perguntadas sobre os três objetivos mais 
prejudicados pela falta de trabalhador 
qualificado, “Buscar eficiência ou reduzir 

desperdícios, ou seja, aumentar a produtividade” 
foi a opção mais assinalada (72% das indústrias 
cujo desempenho é afetado pela falta de 
trabalhador qualificado). 

Em segundo lugar, tem-se a opção “Garantir e 
melhorar a qualidade dos produtos fabricados”, 
assinalada por 60% das indústrias cujo desempenho 
é afetado pela falta de trabalhador qualificado. 
A terceira opção mais assinalada, com 27%, é 
“Expandir a produção”.

Nota: Nessa questão, a indústria respondente escolheu até três objetivos.

Cabe ressaltar o recuo do prejuízo devido à falta 
de trabalhador qualificado para o objetivo de 
“expandir a produção”, na comparação com as 
pesquisas de 2011 e de 2013. Esse resultado pode 
ser explicado pela crise econômica, que reduziu 
a necessidade das empresas de aumentar a 
produção. Desse modo, à medida que a demanda 
for se recuperando, mais empresas deverão 
enfrentar dificuldades para aumentar a produção 
em razão da falta de trabalhador qualificado.

O efeito da falta de mão de obra qualificada 
sobre o objetivo de “adquirir e absorver 
novas tecnologias” é maior entre as grandes 
indústrias, com 31% de assinalações, contra 
13% nas pequenas. Esse é mais um impacto da 
baixa qualificação dos trabalhadores sobre a 
competitividade da Indústria, pois dificulta a 
inovação.

Gráfico 3 - Objetivos da indústria prejudicados pela falta de trabalhador qualificado 
Percentual das empresas que têm problema com a falta de trabalhador qualificado e que afirmam que o problema prejudica a empresa (%) 
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Indústrias buscam capacitar os trabalhadores

Nota: Nessa questão, a indústria respondente escolheu até três mecanismos.

MEDIDAS PARA LIDAR COM A FALTA DE 
TRABALHADORES QUALIFICADOS2

Entre as indústrias que consideram que a falta de 
trabalhador qualificado é um problema, 91% têm 
políticas e ações para lidar com esse problema.

A principal é a capacitação do trabalhador, 
realizada por 85% das indústrias que reportaram 
ações para enfrentar a falta de trabalhador 
qualificado. Grande parte das indústrias brasileiras 
contrata trabalhadores com qualificação aquém 
do necessário e procura prover a qualificação de 
forma paralela ao trabalho.

Entre as empresas que têm problema com a 
falta de trabalhador qualificado e que capacitam 
os seus trabalhadores, 55% o fazem apenas 
internamente, 7% o fazem apenas externamente 
e 38% qualificam seus trabalhadores tanto dentro 
da empresa como por meio de cursos externos. 

Cabe ressaltar que o percentual de empresas que 
capacitam seus trabalhadores praticamente não 
mudou entre 2011, 2013 e 2019, o que sugere 
que essa é uma prática já estabelecida pelas 
indústrias brasileiras. 

Gráfico 4 – Como a Indústria lida com a falta de trabalhador qualificado
Percentual das empresas em que a falta de trabalhador qualificado é um problema e que têm mecanismos para lidar com o problema (%) 
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Baixa qualidade da educação básica é o principal entrave

As indústrias que acreditam que a falta de 
trabalhador qualificado é um problema concordam 
que as empresas precisam investir em qualificação 
do trabalhador. No entanto, 88% afirmam que há 
dificuldades para realizar tal investimento, ou seja, 
para qualificar seus trabalhadores.

Entre as principais barreiras encontradas pelas 
indústrias na capacitação de seus trabalhadores, 
a má qualidade da educação básica se destaca 
com 53% de assinalações (entre as empresas 
que têm dificuldades em capacitar seus 
trabalhadores). 

A qualidade da educação básica no Brasil é 
baixa, como atestado pelos resultados do 
PISA1.  O problema é agravado pelo sistema de 
ensino médio brasileiro, que tem uma tradição 
generalista e que não prepara os alunos para o 

mercado de trabalho. O jovem nem aprende uma 
profissão ao longo do ensino médio, nem adquire 
uma base educacional que facilita o aprendizado 
de uma profissão, seja na educação superior, seja 
nos cursos profissionais e tecnológicos.

O pouco interesse dos trabalhadores é a segunda 
barreira mais importante para a qualificação 
dos trabalhadores na opinião dos empresários, 
barreira apontada por 49% das empresas (que 
acreditam que a falta de trabalhador qualificado 
é um problema e que têm dificuldades em 
capacitar seus trabalhadores). 

Essa barreira é mais acentuada nas pequenas 
indústrias. 62% delas afirmam que o desinteresse 
do trabalhador é uma das principais barreiras para 
o investimento na qualificação. Esse percentual cai 
para 43% entre as grandes empresas.

1 O PISA (Programa Internacional de Avaliação de Estudantes) é uma pesquisa realizada pela OCDE, a cada três anos, com estudantes de 15 anos, para avaliar 
seus conhecimentos e habilidades nas áreas de ciências, leitura e matemática. Na última edição (2018), o Brasil aparece entre os últimos do ranking nas três 
áreas de conhecimento. A pior colocação do Brasil é na avaliação de matemática, na qual é o 700 entre 78 países participantes.

A terceira medida mais adotada pelas empresas 
para enfrentar o problema da falta de trabalhador 
qualificado, além da capacitação na própria 
empresa e da capacitação externa, é a política de 
retenção de trabalhadores. Para 28% das empresas 
que adotam alguma medida, entre as três principais 
encontram-se as políticas de retenção. 

Na comparação com as pesquisas anteriores, 
verifica-se que esse percentual diminuiu 

consideravelmente. Em 2011 e 2013, os percentuais 
eram de, respectivamente, 44% e 45%. A redução 
é provavelmente efeito do mercado de trabalho 
menos aquecido em 2019, o que reduz o incentivo 
do trabalhador qualificado de deixar a empresa. 
Provavelmente, com a retomada do crescimento e o 
consequente agravamento da falta de trabalhador 
qualificado, tal política volte a ser adotada com 
maior intensidade.
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Nota: Nessa questão, a indústria respondente escolheu até três dificuldades.

A rotatividade e a perda do trabalhador para 
outras empresas perderam importância como 
um dos entraves ao investimento em capacitação 
entre 2013 e 2019.  O percentual de empresas 
que assinalam a opção “Existe alta rotatividade 
dos trabalhadores” caiu de 48%, em 2013, para 
28%, em 2019. 

Isso também se dá em razão da crise econômica. 
O elevado percentual de desocupados 
desestimula a rotatividade, tanto do ponto 

de vista do trabalhador, como da empresa. Na 
indústria brasileira, a taxa de rotatividade caiu de 
47%, em 2013, para 34% em 20192 .

A crise também explica a redução do temor 
das empresas de perder o trabalhador que foi 
capacitado para o mercado, barreira que, em 
2013, foi assinalada por 46% das empresas e, em 
2019, por 33%.

2 A taxa de rotatividade foi estimada como o mínimo entre desligamentos e admissões sobre o estoque de emprego. É uma medida de quantos empregos 
tiveram uma troca de trabalhador em um determinado ano.

Não é possível liberar o trabalhador para fazer cursos

Existe alta rotatividade dos trabalhadores

Não existem cursos adequados às necessidades da empresa

Ao investir em qualificação, a empresa perde o trabalhador para o mercado

Os cursos que a empresa necessita possuem custos elevados

Existe pouco interesse dos trabalhadores

A má qualidade da educação básica prejudica a qualificação dos trabalhadores

Gráfico 5 - Dificuldades para a empresa investir em qualificação do trabalhador
Percentual do total das empresas que acreditam que a falta de trabalhador qualificado é um problema e que afirmam haver dificuldades para 
investir em qualificação (%) 
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A falta de trabalhador qualificado apresenta-
se como um dos principais entraves ao 
crescimento da produtividade das indústrias e, 
consequentemente, da competitividade do país.

A persistência do problema em um período de 
crise indica que a falta de trabalhador qualificado 
é uma questão estrutural da economia brasileira.

Esse problema tende a se intensificar à medida 
que a economia se recupera e se tornará um 
dos principais obstáculos à manutenção do 
crescimento econômico. Sua solução não é simples 
e envolve esforços de curto e de longo prazo. 

De imediato, é necessário qualificar e requalificar 
a força de trabalho atual. No longo prazo, é 
preciso intensificar os esforços para melhorar 
a qualidade da educação básica no Brasil, 
priorizando a educação profissional. 

A quarta revolução industrial está promovendo 
mudanças significativas nas competências 
necessárias ao trabalhador industrial. Diante 
desse desafio, a educação básica precisa dar 
ênfase nas áreas de STEAM (ciência, tecnologia, 
engenharia, artes e matemática) e fomentar a 
interdisciplinaridade, a resolução de problemas e 
o desenvolvimento de habilidades para a tomada 
de decisões.

No que diz respeito à educação profissional, o 
desafio não é menor. No Brasil, apenas 9,7% das 

matrículas do ensino médio são em cursos de 
educação profissional3. Na Áustria e na Finlândia, 
países com grande tradição nesse modelo, o 
percentual de jovens que frequentam a educação 
profissional é de cerca de 70%. Na Alemanha, 
na Dinamarca, na França e em Portugal, essa 
participação excede os 40%.

O Brasil paga caro por ter focado em um ensino 
médio generalista, voltado para o ingresso 
nos cursos superiores. Cerca de 2 a cada 10 
estudantes que concluem o ensino médio 
alcançam a educação superior4. O restante dos 
estudantes, incluindo aqueles que abandonaram 
o ensino médio por falta de perspectivas, entra 
no mercado de trabalho sem preparo, sem uma 
profissão. 

Esses indicadores evidenciam grandes dilemas 
que precisam ser enfrentados pelo modelo 
educacional do país: a evasão escolar e o baixo 
percentual de estudantes frequentando a 
educação profissional. É preciso avançar para 
um formato capaz de reter os alunos até sua 
formação básica integral e estimular as opções de 
formação técnica e profissional no ensino médio.

A reforma do ensino médio brasileiro representa 
um passo importante ao abrir espaço para 
trajetórias em cinco itinerários formativos, 
entre elas, a formação técnica e profissional. 
Sua implantação efetiva é essencial para 
preparar os futuros trabalhadores e garantir a 
competitividade das empresas brasileiras.

3 O percentual é calculado como as matrículas no ensino médio (Upper secondary education, ISCED2011 level 3) na categoria de educação vocacional/
profissional em relação ao total de matrículas no ensino médio em 2017, com base em estatísticas da Education at a Glance 2019, da OCDE.
4 Percentual de pessoas entre 25 e 34 anos que têm ensino superior completo sobre o total de pessoas entre 25 e 34 anos em 2018, com base em estatísticas 
da Education at a Glance 2019, da OCDE.
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